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	Numa Sala de Controlo Dedicada, diante de uma fileira de monitores de computador, uma equipa de operadores olhava para o grande ecrã OLED fixado na parede em frente, observando imagens da superfície lunar captadas por um rover teleguiado. Equipado com instrumentos de pesquisa e análise mineralógica, o veículo robotizado fora enviado ao interior da cratera Platão para estudar o solo lunar em busca de minerais raros, realizar experimentos in loco e ainda efetuar a recolha de amostras. O objetivo da equipa de operadores, nesse dia, era conduzir o rover até junto à borda oeste da cratera, onde um segmento da orla desmoronara e formara em baixo um grande monte.


	A engenheira informática Kelly Kunturi, estado-unidense, que integrara a equipa recentemente, estava na cadeira ao lado do operador do rover, centrada nas imagens lunares monocromáticas, quando um súbito brilho desviou-lhe a atenção para um dos monitores à sua frente e vislumbrou um objeto a desaparecer no canto do ecrã.


	— Espere, Telmo! Pare o rover — disse ela ao operador.


	— O que se passa, Kelly? — interveio o diretor de operações, sentado na outra ponta. Fritz Brehm era um astrobiólogo alemão, sexagenário, de cabelo grisalho e olhos cinzentos.


	— A câmara quatro captou algo — respondeu ela, acenando para o monitor, que exibia uma grelha de imagens das câmaras secundárias do rover. — Pareceu-me ser uma sonda.


	Fritz olhou-a incrédulo, pois não tinha conhecimento de nenhuma outra missão recente ao interior da cratera.


	— Uma sonda? Isso é impossível, Kelly! — replicou ele. — A nossa missão é pioneira, você sabe muito bem disso.


	— Bom, pode ser outra coisa, não sei, mas tenho a certeza de que vi algo, e era seguramente artificial. Porque não verifica, doutor Fritz? — desafiou-o ela, acenando para o ecrã.


	Fritz achou que seria uma perda de tempo, porém aceitou o desafio. Mandou então o operador imobilizar o rover e virar a câmara principal na direção do alegado avistamento.


	No grande ecrã, as imagens mostraram um objeto na base do monte, a cem metros do veículo, refletindo a luz solar.


	Admirado, Fritz olhou para Kelly e de novo para o ecrã.


	Houve outra missão antes da nossa?! Como eu não soube disso?


	— Ligue o drone, Telmo, quero ver o que se passa ali.


	Acoplado ao rover, o drone destinava-se à exploração e recolha de amostras em zonas de difícil acesso.


	O operador empunhou o joystick na consola de controlo e acionou remotamente os propulsores multidirecionais do aparelho, fazendo-o separar-se do rover e voar na direção pretendida. À medida que o drone encurtava a distância, uma parede do tamanho de um autocarro de dois andares, enfiada na base declivada do monte, ganhava forma.


	— O que é aquilo? — perguntou Kelly.


	Ninguém falou. Olhavam todos pasmados para o ecrã.


	Fritz esforçou-se por perceber o que era aquilo, mas também não chegou a nenhuma conclusão e nem tão-pouco conseguiu lembrar-se de alguma vez ter visto algo semelhante.


	Não é uma sonda, nem nenhum módulo de alunagem ou algo do género. Parece nada mais que uma mera parede embutida no monte. Mas como diabo fora ali parar? Quem a colocou ali?


	O drone encontrava-se já a vinte metros da invulgar estrutura, quando de repente começou a balançar e a perder altitude, como se alguma coisa estivesse a interferir com o sinal de rádio ou com os sistemas eletrónicos. Receando perder o controlo do aparelho, Telmo fê-lo pousar no solo.


	— O que foi que se passou? — inquiriu-o Fritz.


	— Não sei... Estou a ver — respondeu o operador, analisando os dados telemétricos no monitor. Intrigado, franziu a glabela e reportou: — Os sensores detetaram um campo eletromagnético em volta da estrutura. — Olhou para Fritz. — Pode isso ter interferido com o sistema de navegação. — Olhou de novo para o monitor e apontou um dedo no ecrã. — Mas também o gravímetro indica uma estranha anomalia.


	— Estranha... Como assim? — inquiriu Fritz.


	— É melhor você ver isto. Nem vai acreditar.


	Fritz bateu no seu teclado, pôs os óculos e analisou os dados no monitor à sua frente. Olhou novamente para Telmo.


	— Quatro metros por segundo ao quadrado?! Mas é quase metade da gravidade sentida na Terra! Como é possível?


	O outro respondeu com um encolher de ombros.


	Olharam novamente para o grande ecrã OLED.


	A parede era de metal, mas o lado esquerdo estava coberto por um material negro. À direita havia um buraco com cerca de um metro de diâmetro. A orla em volta era irregular.


	Telmo ajustou a câmara e ampliou a imagem no ecrã.


	— Foi causado por uma explosão do interior — comentou Kelly, observando o rebordo derretido e dobrado para fora.


	Fritz não falou, fitava intrigado o vão negro do buraco.


	No outro lado existe um espaço amplo, percebeu ele.


	— Creio que é um habitáculo lunar — disse.


	Kelly olhou para Fritz.


	— Aquilo, um habitáculo lunar?! Mas de quem?


	Fritz recostou-se na cadeira e franziu o sobrolho.


	A invulgar estrutura não tinha qualquer identificação. Podia ser americana, russa, chinesa ou qualquer outra nação do chamado clube das potências espaciais. Fosse como fosse, enviar uma estrutura daquele tamanho para a Lua teria certamente chamado a atenção de todos. O que não se constatou.


	— Isso gostaria eu de saber — murmurou ele.


	Para obter as respetivas respostas, Fritz mandou o operador aproximar o drone do buraco. Devido à gravidade anómala em volta da estrutura, a manobra exigiu de Telmo destreza e concentração acrescida para fazer o aparelho chegar ao ponto B sem incidentes. Uma vez concluída a manobra, com sucesso, ligou a câmara endoscópica robotizada.


	Surdindo por um orifício no drone, o braço da câmara moveu-se sinuosamente como uma serpente e cruzou a orla do buraco, iluminando e perscrutando o seu interior.


	No ecrã OLED, a equipa observou uma enorme divisão repleta de objetos espalhados no chão, partes do teto arrancados e cabos pendurados. Estava tudo destruído, como se ali tivesse ocorrido efetivamente uma explosão.


	Fritz levantou-se da cadeira e olhou perplexo.


	A estrutura é maior do que eu julgava! Quem foi que a construiu e a colocou ali? E de mais a mais sob o monte. É um feito extraordinário, inexequível! A não ser... Bem, poderia ter-se dado o caso da estrutura ter ficado soterrada posteriormente, quando a orla desmoronou. Mas isso terá sido... há milhares ou milhões de anos!


	Fritz deixou cair o queixo de espanto. Por fim, percebeu o que tinha diante dele. Tomando consciência da grandeza do achado, sentiu um arrepio a percorrer-lhe a superfície da pele. Virou-se para a equipa, que lhe devolveu o mesmo olhar de estupefação, pois também eles haviam percebido o mesmo. Mas, depois, Fritz ponderou uma importante questão.


	Não posso tornar pública esta espantosa descoberta. Ninguém, além de nós, poderá saber da existência disto.


	

 


	 


	 


	 


	Capítulo 1


	 


	 


	 


	Atualidade, 20 de fevereiro, 12h10.


	Cidade Sagrada de Caral, Vale do Supe, Peru.


	 


	Era verão naquelas latitudes e o Sol erguia-se refulgente no céu despido de nuvens. O professor arqueólogo Gabriel Sword tirou o chapéu boonie da cabeça e secou o suor da testa com a manga da camisa. Voltou a pôr o chapéu e apoiou as mãos nas ancas. Exalou um longo suspiro, observando, uma vez mais, a vista panorâmica do alto da Pirâmide Central.


	Diante dele estendia-se um vasto terraço aluvial cercado por colinas e montanhas, com um espantoso conjunto de pirâmides escalonadas e outras edificações em redor de uma ampla praça. À sua esquerda ficava a estrutura mais imponente de todas: a Pirâmide Maior. Atrás desta, um corredor de explorações agrícolas flanqueava o rio Supe, que por ora corria calmo das altas montanhas andinas. À sua direita assentavam as ruínas de um anfiteatro e de um altar circular.


	As pirâmides eram formadas por plataformas sobrepostas escalonadas e possuíam enormes escadarias que conduziam aos seus cumes aplanados, onde assoalhavam pequenos recintos arruinados até às fundações. A erosão e os abalos sísmicos, muito frequentes na região, haviam desconjuntado as imponentes estruturas em alvenaria de pedra, que se pareciam hoje com vultos gigantes de aspeto fantasmagórico erguendo-se das profundezas do solo sagrado.


	A Pirâmide Central — a mais antiga de todas — era a estrutura que se encontrava em pior estado. Parecia quase um monte de terra e pedras. Enquanto pedreiros locais se empenhavam em reconstruir o lado sudeste, uma pequena equipa de arqueólogos trabalhava nas ruínas no topo, onde haviam descoberto recentemente um poço em alvenaria com vinte metros de profundidade e tapado por uma laje de andesito com dois metros de diâmetro, entretanto removida.


	A Direção da ZAC realizou um estudo de prospeção arqueológica não invasiva recorrendo a um scanner eletrónico de muões. Conhecida por tomografia de transmissão de muões, a técnica já havia sido usada na Grande Pirâmide de Guizé, no Egito, e obtido imagens tridimensionais de uma câmara oculta. Na Pirâmide Central, em Caral, o scanner fora colocado no fundo do poço e revelara uma enorme cavidade lateral adjacente, a dezoito metros de profundidade.


	O professor Gabriel Sword, o arqueólogo local Guillermo García e mais dois jovens estagiários da Universidade de Lima, preparavam-se para baixar uma plataforma de alumínio dentro do poço, recorrendo a uma talha manual de corrente montada num tripé de aço. A plataforma tinha como finalidade reduzir a cota de profundidade do poço para os dezoito metros, para facilitar o acesso à cavidade adjacente.


	— Tem cuidado, Lucas!


	Gabriel abandonou a contemplação e olhou para Guillermo, que acabara de avisar um dos estagiários para não deixar a plataforma embater na berma do poço. O outro estagiário operava a talha manual de corrente, erguendo a estrutura.


	Gabriel juntou-se-lhes para os ajudar.


	Quando a plataforma ficou finalmente alinhada sobre a boca do poço, pronta a ser descida, escutaram uma voz a chamar. Olharam em volta, mas não viram ninguém por perto.


	— É alguém lá em baixo — percebeu Gabriel. Virou-se para o estagiário mais novo. — Vá ver quem é, Lucas, por favor.


	O jovem galgou as ruínas até à beira declivada da pirâmide. Olhou lá para baixo e regressou logo em seguida.


	— É o senhor Alvarado — informou ele.


	Juan Alvarado era chefe de controlo patrimonial e pai adotivo de Guillermo.


	— O que foi que ele disse? — inquiriu este último.


	— Não consegui perceber — respondeu o jovem.


	— Eu vou lá falar com ele — ofereceu-se o outro.


	— Não, é escusado — replicou Guillermo, consultando o seu relógio de pulso. — Deve só querer saber como estão a decorrer os trabalhos. Eu já falo com ele. Vamos só acabar de baixar a plataforma e depois descemos todos para almoçar.


	 


	Entretanto, junto à base da pirâmide, Juan Alvarado deparou-se com mais um obstáculo no cumprimento da tarefa que lhe havia sido incumbida com urgência.


	Horas antes, a subdiretora de investigação e conservação dos sítios arqueológicos Sandra Velásquez, que regressava de uma viagem a Tóquio, telefonara-lhe a mandar suspender os trabalhos no topo da Pirâmide Central, a mando da diretora Medina López. Juan tentara contactar telefonicamente o filho, mas sem sucesso. Gabriel também não atendera a sua chamada. Decidira então deslocar-se pessoalmente a Caral, que ficava a caminho do município de Barranca, onde ele tinha uns assuntos importantes a tratar.


	Ergueu os olhos para o estreito e íngreme trilho rasgado num dos lados da pirâmide e que ascendia em espiral até ao topo. Não havia outra forma de chegar lá em cima, dado que a escadaria original de pedra encontrava-se em ruínas.


	Isto vai doer, suspirou ele.


	Começou a subir, mas poucos metros adiante teve de parar. Sentia tonturas e falta de ar. Curvou-se para a frente apoiando as mãos nos joelhos e esperou um minuto até recuperar.


	Com 64 anos, Juan sofria de uma terrível doença que o deixava cada vez mais debilitado a cada dia que passava. Embora ele tivesse consciência da gravidade do seu mal, decidira não contar nada a ninguém e aceitar em silêncio a cruz que Deus lhe havia destinado.


	Chega de lamentos, não irão resolver nada.


	Respirou fundo antes de retomar a subida.


	Dez minutos volvidos e após mais duas paragens, Juan chegou finalmente ao cimo da pirâmide, a arfar e a arrastar ligeiramente os pés. Sentia-se a desfalecer devido ao esforço.


	Ambos os arqueólogos olharam-no um pouco surpresos.


	— Pai, você está bem? — perguntou-lhe Guillermo.


	Juan ergueu uma das mãos, pedindo que lhe desse tempo de recuperar o fôlego. Sentou-se pesadamente num bloco de pedra ao lado e suspirou de alívio. Sacou um lenço do bolso do casaco e passou-o sobre a testa e pescoço.


	— Os trabalhos estão suspensos — anunciou ele, por fim.


	Gabriel deixou escapar um gemido de descontentamento. Era a segunda vez que os trabalhos no poço eram interrompidos e a sua estada no Peru estava muito perto de terminar.


	— Pode dizer-me ao menos o motivo? — quis saber ele.


	— A diretora... — Juan foi sacudido por um súbito acesso de tosse e pôs o lenço à frente da boca.


	Ambos os arqueólogos olharam-no com preocupação.


	Juan parou de tossir e reparou, sem surpresa, numa mancha de sangue no lenço. Enfiou-o novamente no bolso do casaco, escondendo-o de vista do filho e do professor.


	— Desculpem-me — disse ele, engolindo. Por fim, respondeu à pergunta de Gabriel: — A diretora Medina López mandou Sandra Velásquez supervisionar os trabalhos aqui no poço. Mas serão de novo retomados amanhã, professor.


	— Mais um dia de atraso — fungou Gabriel.


	Juan tentou erguer-se, mas não encontrou forças nas pernas. Guillermo agarrou-o por um braço e ajudou-o a pôr-se de pé. Juan murmurou-lhe um agradecimento, após o que se pôs a caminho de regresso aos seus afazeres, com as costas ligeiramente curvadas e arrastando os pés.


	 


	Ambos os arqueólogos ficaram a vê-lo afastar-se, compadecidos e apreensivos. Há quinze dias que não o viam. Guillermo chegara a falar com ele por diversas vezes, mas por telemóvel. Juan surgira-lhes agora mais magro e pálido.


	Gabriel dirigiu um olhar solidário ao colega.


	— O que se passa com o seu pai? — perguntou.


	Guillermo alternou o olhar entre o professor e o pai.


	— Não sei, mas deixou-me preocupado — disse ele.


	Gabriel coçou o queixo.


	— Escusava de ter vindo aqui. Podia ter telefonado.


	— Acontece que estou sem telemóvel. Esqueci-me dele algures — disse o colega, vendo o pai a sumir-lhe de vista.


	Gabriel esboçou um trejeito com o canto da boca.


	— E eu esqueci-me do meu, no hotel.


	Guillermo virou-se para o professor, com o olhar ansioso.


	— Tenho de ir, Gabriel. Vou falar com o meu pai, para saber ao certo o que se passa com ele. Você trata disto aqui?


	— Sim, claro — respondeu Gabriel.


	— Obrigado.


	O colega saiu a correr atrás do pai.


	O professor e os jovens estagiários, que ali se submetiam à serventia aprimorada dos seus estudos, recolheram o equipamento e guardaram-no para o dia seguinte.


	

 


	 


	 


	 


	Capítulo 2


	 


	 


	 


	Gabriel regressou ao hotel na cidade de Huacho.


	Estivera hospedado num hotel em Lima, mas poucos dias depois decidira mudar-se para a pequena cidade de Huacho, que ficava apenas a 40 quilómetros de Caral, para evitar perder muito tempo com deslocações, dado que a cidade de Lima ficava a 178 quilómetros de Caral.


	Pendurou no cabide o seu chapéu boonie e o casaco M65. Pegou depois no smartphone Xperia mini, que deixara esquecido na mesa de cabeceira, a carregar. Embora o telemóvel fosse um modelo ultrapassado ― para um aficionado tecnológico ―, Gabriel não o trocaria por nenhum outro, pois era tão pequeno que cabia em qualquer bolso e havia dado provas de resistência em quedas aparatosas. Além disso, achava os atuais smartphones autênticos tijolos espalmados.


	Saiu para a varanda com vista desafogada para o mar.


	A linha de costa formava uma baía visível de ponta a ponta, mas a praia em frente ao hotel era pouco convidativa. Não se avistavam turistas por aqueles lados e a única atividade digna de registo era a dos barcos de pesca que se arrebanhavam ao largo da costa e junto ao porto marítimo.


	Sentou-se na cadeira de vime atrás dele e verificou as chamadas não atendidas. Havia cinco no total: uma era de Alvarado e as restantes eram de Pierrick.


	Consultou as horas: eram duas da tarde.


	São nove horas da noite em Paris. Ele já deve estar em casa.


	Abriu a lista de contactos e fez uma chamada para Pierrick de Chermont, que conhecera por ocasião de uma exposição no Museu Nacional de Arqueologia, em Lisboa.


	Pierrick era antropólogo e diretor do Departamento de artes de África, Ásia, Oceânia e Américas do Museu do Louvre. Presentemente, ele preparava uma exposição temporária dedicada às civilizações pré-incaicas do período Arcaico Tardio aos Estados Regionais Tardios. O Louvre celebrara contratos de empréstimo de artefactos com vários museus e entidades governamentais sul-americanas. Por sugestão do Ministério da Cultura do Peru, firmara um acordo especial com a ZAC que estabelecia o empréstimo de um conjunto de artefactos nunca expostos. O Louvre, por seu turno, pelo mesmo período, cedera-lhes o scanner eletrónico de muões.


	Pierrick convidara Gabriel a juntar-se à sua equipa de trabalho. O professor aceitou o convite e meteu uma licença sem vencimento na Universidade do Minho, onde lecionava. Fora-lhe atribuída uma missão no Peru que se resumia em três atos: explicar aos arqueólogos o funcionamento do scanner eletrónico de muões; fazer uma demonstração com o scanner numa das pirâmides; por fim, selecionar vinte artefactos destinados à exposição no Louvre.


	— Estava agora a perguntar-me o que era feito de si, Gabriel. Passei a tarde toda a tentar ligar-lhe — disse do outro lado Pierrick, com uma nota de protesto, a lembrar o dever do professor de o pôr a par dos últimos desenvolvimentos.


	— Eu sei, desculpe. Esqueci-me do telemóvel no hotel e só agora peguei nele — justificou-se Gabriel. Escutou do outro lado o barulho de pratos e perguntou: — Você está a jantar? Bom, talvez seja melhor voltar a telefonar-lhe mais logo.


	— Não há problema. Já terminei — replicou Pierrick. — Estou só a arrumar os pratos. O meu jantar foi hoje mais tardio. Acontece que a minha esposa teve de se ausentar durante alguns dias e sou eu agora que preparo as minhas refeições. Mas por vezes chego mais tarde a casa, sabe. Como foi hoje, aliás. — Soltou uma pequena risada e disse: — Você nem queira saber. O primeiro dia foi um terrível desastre. Pus o arroz a fazer e em seguida fui para o computador ver as mensagens de correio eletrónico. Bem, uma coisa levou a outra e acabei por me distrair. De repente senti um cheiro a queimado. Olhei na direção da porta da cozinha e vi imenso fumo. Bom, meia hora depois estava sentado à mesa do restaurante.


	Riram-se ambos, após o que Gabriel perguntou:


	— Mas a sua esposa está bem?


	— Oh, sim, muito bem! — respondeu Pierrick. — Foi só passar uns dias em casa da Catherine, que está em vias de nos presentear com mais uma netinha.


	— A sério? Os meus parabéns!


	— Obrigado! Como estão as coisas por aí?


	— Bom, a diretora Medina López mandou suspender novamente os trabalhos, hoje de manhã.


	Pierrick exalou um suspiro de descontentamento.


	— O que foi desta vez?


	— Sandra Velásquez foi chamada para supervisionar o levantamento. Os trabalhos só serão retomados amanhã.


	— Mais outro adiamento, valha-me Deus.


	Pierrick estava preocupado, porque fazia três dias que os artefactos deviam ter-lhe sido entregues. A descoberta da câmara levara a diretora Medina a adiá-lo, porque queria acrescentar à lista eventuais artefactos aí encontrados.


	— Fique tranquilo, vai correr tudo bem — disse Gabriel. — Amanhã irei finalmente entrar naquela câmara funerária.


	— Mas será realmente uma câmara funerária? — questionou Pierrick. — Falei nisso com a Sandra ao telefone e ela discordou. Aliás, ela estava furiosa com o seu relatório.


	— Sério? Velásquez não está inteirada dos factos. Quando cá chegar e vir aquilo, ela então verá que eu tenho razão.


	— Oxalá que sim, Gabriel, isso seria extraordinário. No final vou querer um relatório completo dessa descoberta. Irei falar nela na próxima palestra. Você será o orador convidado, mas desta vez de forma presencial — sublinhou Pierrick. — Não se esqueça de me enviar as fotos dos artefactos. Terei de apresentar os layouts à administração já na próxima semana.


	— Não esqueço — prometeu Gabriel.


	Proferidas as despedidas, o professor desligou a chamada. Recostou-se na cadeira e esticou as pernas. Recordou a mais recente palestra de Pierrick no auditório do Louvre. Ele convidara-o a fazer parte do elenco de oradores, mas nessa semana tinha exames para corrigir e por isso tivera de marcar presença por videoconferência.


	A palestra abordava as similaridades culturais e arquitetónicas ancestrais. Mais de um terço das cadeiras do auditório estavam ocupadas por estudantes de arqueologia e antropologia, bloguistas, autores literários, investigadores, docentes universitários convidados e outros interessados no assunto.


	Pierrick apresentara vários exemplos similares espalhados pelos quatro cantos do mundo e falara ainda de técnicas de engenharia ancestrais, cujas semelhanças chegavam a ser desconcertantes. Para finalizar, Pierrick bateu um dedo no ecrã do tablet que segurava numas das mãos. Numa enorme tela atrás dele surgiram duas imagens de pirâmides antigas.


	— À vossa esquerda temos a Pirâmide Djoser, erguida no Egito, no século vinte e sete antes de Cristo — disse Pierrick, acenando para a tela. — A outra ao lado, menos conhecida, é uma das pirâmides de Caral, no Peru, construída sensivelmente no mesmo período. A par com a civilização do Antigo Egito, Caral fora das primeiras culturas a erguer imponentes construções piramidais. Porém, ambas as civilizações encontravam-se a mais de doze mil quilómetros uma da outra e separadas por oceanos intransponíveis naquela época.


	Na tela surgiram outras duas pirâmides escalonadas mais pequenas, mas de construção mais sólida. Não obstante, ao contrário das anteriores, erguidas em terreno árido e arenoso, estas encontravam-se no meio da floresta tropical.


	— No mesmo contexto — prosseguiu ele —, mas situados na mesma latitude, o templo hindu Baksei Chamkrong no Camboja e o Templo do Grande Jaguar na cidade maia Tikal, na Guatemala, apresentam semelhanças que desafiam qualquer explicação. Tratar-se-á de uma coincidência?


	Por fim, Pierrick epilogou:


	— Derrubadas pelos inimigos ou por si mesmas, ou ainda pelas forças da natureza, as antigas civilizações deixaram-nos valiosos testemunhos do seu passado. O seu estudo não só nos permite aprofundar o conhecimento da história, como ainda entender as dinâmicas sociais e culturais da época. Mas também nos surpreende com similaridades enigmáticas que me levam a pensar e a questionar: será que, ao contrário do que se pensa, as antigas civilizações terão cruzado os oceanos e trocado ideias e conceitos entre si? Terá estado por trás disso uma civilização tecnicamente mais evoluída, ainda desconhecida? Ou serão estas similaridades uma convergência da genialidade e engenhosidade humana?


	As luzes regressaram, iluminando todo o auditório.


	Pierrick concluiu:


	— Estas e outras questões requerem um profundo estudo e reflexão na obtenção de respostas claras e concretas. Para vocês — disse ele, olhando para o grupo de alunos —, futuros arqueólogos e antropólogos, trazer os factos do passado à luz do conhecimento será um trabalho deveras gratificante e inspirador. Porque, além de exercerem uma atividade apaixonante, contribuirão ainda para o enriquecimento do nosso conhecimento. Aliás, é precisamente esse um dos motivos que me faz saltar da cama todos os dias, desperto e determinado.


	— A mim, é a minha mãe! — disse um aluno na plateia.


	Seguiu-se um rol de gargalhadas no auditório.


	

 


	 


	 


	 


	Capítulo 3


	 


	 


	 


	Passavam poucos minutos das nove da manhã, quando Gabriel chegou ao parque de estacionamento do complexo arqueológico de Caral, conduzindo um SUV Hyundai alugado.


	Os restantes elementos da equipa ainda não haviam chegado. Estacionou e esperou por eles dentro do carro.


	Momentos depois, Guillermo chegou no seu velho Ford e estacionou-o a poucos metros do professor, que deu uma breve buzinadela amigável. O colega acenou-lhe, após o que se debruçou no volante, com a cabeça assente entre os braços.


	Gabriel pensou que ele estivesse perdido de sono e por isso achou melhor não o incomodar até Sandra chegar.


	Esta surgiu meia hora depois, num furgão Renault Master, acompanhada dos estagiários.


	Sexagenária, branca, de olhos castanhos e cabelo grisalho, Sandra Velásquez era uma mulher relativamente magra, com pouco mais de um metro e sessenta de altura. Tinha um feitio impetuoso e obstinado. Trazia um colete vestido por cima de uma camisa verde, calças caqui perfeitamente engomadas e, pendurada a tiracolo, a sua inseparável bolsa de cabedal.


	Quatro anos mais velho que Gabriel, Guillermo era um sujeito cordial e obsequioso. Tinha origens mestiças: meio indígena, meio espanhol. Este saiu do carro e dirigiu-se ao encontro de Sandra. Ofereceu-lhe uma mãozinha para a ajudar a descer do furgão, mas ela recusou a gentileza.


	Ficaram ambos a falar.


	Gabriel pegou na sua pequena mochila e apeou-se. Antes de fechar a porta do carro, apalpou os bolsos do casaco à procura do telemóvel. Voltou a pousar a mochila no assento do carro e vasculhou-a. Por fim, suspirou dececionado e abanou a cabeça. Voltara a esquecer-se do telemóvel no hotel.


	Entretanto, Sandra dirigira-se ao seu encontro.


	— Professor Sword! — proferiu ela.


	— Bom dia, senhora Velásquez! — disse Gabriel. — Então, como foi essa viagem ao Japão? Comeu muito sushi?


	Sandra fitou-o, a cabeça erguida para cima. Gabriel tinha um metro e oitenta de altura.


	— Quero ter uma conversa séria consigo — disse ela.


	Gabriel imaginou que fosse para falar do relatório.


	— Sim, diga — disse ele, colocando a pequena mochila ao ombro e fechando em seguida a porta do carro.


	— O seu comentário acerca da cavidade foi precipitado, além de dúbio. Como você sabe que se trata de uma câmara funerária? De onde tirou essa ideia, professor?


	Gabriel curvou os cantos da boca e encolheu os ombros.


	— Os dados do scanner apontam precisamente nesse sentido, não inventei nada — respondeu ele.


	— Você interpretou-os mal, isso sim — retorquiu ela.


	Gabriel franziu o sobrolho.


	— No seu entender, senhora Velásquez, o que acha então que possa ser a cavidade, uma cave para arrumos?


	Sandra esboçou um sorriso escarninho.


	— Pode ser muita coisa — replicou ela —, mas conjeturar não me parece que seja a melhor forma de abordar a questão. Mas pior foi você ter feito chegar o relatório às mãos da diretora Medina.


	— Foi ela que mo pediu — disse Gabriel. — Olhe, o meu comentário teve caráter meramente subjetivo, não vejo qual seja o problema disso. Acho que você está a fazer uma tempestade num copo de água, senhora Velásquez.


	Sandra fitou-o duramente.


	— Eu já lhe dou a tempestade! — respingou ela. — De ora em diante, professor, qualquer relatório ou comentário seu deverá passar primeiro por mim. Por sua causa fui obrigada a regressar mais cedo do Japão. E o mais certo para nada!


	Dito isto, Sandra virou-lhe as costas e dirigiu-se para a tenda de apoio, que se encontrava montada a escassos metros do parque. Gabriel fez-lhe uma careta. Tirou o chapéu boonie do bolso lateral das calças, sacudiu-o e enfiou-o na cabeça.


	Guillermo passou ao lado, a poucos metros dele, dirigindo-se também para a tenda. Ia de ombros caídos, olhando taciturno para o chão e de mãos nos bolsos.


	Gabriel estugou o passo para o apanhar.


	— Então, já encontrou o seu telemóvel? — perguntou ao colega por casualidade, apenas para iniciar conversa.


	Guillermo exalou um suspiro dececionado.


	— Encontrei-o enfiado no forro do casaco, quando o tirei da máquina de lavar — respondeu ele, com desalento na voz.


	— Hum, foi azar — disse Gabriel. — Bem, nunca lavei telemóveis, mas confesso já ter lavado dinheiro. Salvo seja. — Olhou demoradamente para o colega, apercebendo-se de que ele estava com um ar bastante desolado e triste. — O que se passa, Guillermo? Aconteceu alguma coisa? — perguntou.


	O outro suspirou de profundo desânimo.


	Gabriel percebeu que algo se passava com o colega e esperou dele um desabafo. Porém, Guillermo continuou calado, olhando taciturno para o chão que pisava à sua frente.


	Quando chegaram junto à tenda, Gabriel agarrou o colega por um braço, fazendo-o parar e olhar para si.


	— Espere — dissera.


	O outro olhou-o com uma expressão consternada.


	— Diga-me o que se passa, Guillermo. Começo a ficar seriamente preocupado consigo — disse Gabriel.


	Guillermo voltou a suspirar de profundo desânimo.


	— O meu pai... ele está canceroso — anunciou ele.


	— Oh, lamento muito.


	— Ontem sentiu-se mal em casa da irmã — disse Guillermo. — Ela levou-o ao hospital, mas os médicos não puderam fazer nada. Encontra-se já em fase terminal. Quando falei com ele ontem, disse-me que recuperava de uma pneumonia, mas era mentira. É uma tragédia! Uma terrível tragédia!


	— Ele está no hospital? — perguntou o professor.


	— Não. Está em casa da irmã, em Lima. Dentro de poucos dias irei vê-lo e gostaria que você fosse comigo.


	Gabriel colocou-lhe uma mão no ombro e acenou afirmativamente a cabeça.


	— Irei, claro — acrescentou.


	Por fim, entraram ambos na tenda, que era espaçosa, tipo militar. No meio encontrava-se uma mesa desmontável com quatro cadeiras de alumínio. Sandra estava sentada, à espera deles, com os dedos das mãos cruzados em cima da mesa.


	Sentaram-se e reviram com ela o plano de trabalho.


	A segurança foi o aspeto mais realçado, porque não existia nenhuma passagem para o interior da câmara e a única forma de lá entrar seria removendo alguns blocos de pedra da parede do poço, no lado onde a câmara tangenciava. Porém, receavam comprometer a integridade da velha estrutura e que esta ruísse em cima deles. Por conseguinte, só avançariam após efetuarem uma inspeção cuidada ao local e de verem garantidas as condições mínimas de segurança.


	Terminado o briefing, juntaram-se aos estagiários que os esperavam lá fora e puseram-se finalmente a caminho.


	

 


	 


	 


	 


	Capítulo 4


	 


	 


	 


	O grupo chegou às ruínas no cume da Pirâmide Central e acercou-se do poço. Começaram imediatamente a trabalhar.


	Enquanto os arqueólogos se preparavam para descer, os estagiários montaram um sistema ascensor ligeiro no tripé de aço, constituído por uma corda de nove milímetros e um bloco de roldanas redutoras com travão centrífugo.


	Gabriel substituiu o chapéu boonie pelo capacete de proteção e ofereceu-se para descer primeiro. Além de possuir uma excelente constituição física, o professor era também quem mais experiência tinha em explorações arqueológicas.


	Um dos estagiários engatou o mosquetão preso à corda de descida ao arnês de Gabriel. Fez uma breve verificação de segurança e, por fim, ergueu um polegar. Gabriel sentou-se na beira do poço, com as pernas voltadas para dentro. Olhou para a escuridão abaixo dos seus pés. Virou-se depois para o estagiário e fez-lhe sinal com a cabeça. Segurando a corda com firmeza, o jovem deixou-a correr lentamente no bloco de roldanas redutoras, fazendo o professor descer dentro do poço.


	Empunhando a lanterna numa das mãos, Gabriel agarrou-se à corda com a outra, mais pela confiança que isso lhe dava do que por motivos de segurança. Enquanto descia, teve o cuidado de manter os pés em contacto com a parede do poço para impedir que o seu corpo girasse.


	Momentos depois, os seus pés pousaram finalmente na plataforma. Lá em baixo, a dezoito metros de profundidade, a luz natural era tão escassa como numa noite de luar. Antes de desengatar o mosquetão, Gabriel inspecionou a parede do poço para se assegurar de que se encontrava em boas condições, mas a sua lanterna alumiava parcamente, o que o obrigou a estreitar os olhos. No lado voltado a sudoeste, reparou numa secção de blocos de abobe formando um retângulo ao alto. Mesmo com pouca luz, os blocos eram facilmente distinguíveis dos restantes blocos de pedra pela sua cor e formato.


	Parece já ter existido aqui uma entrada, observou ele.


	Desengatou o mosquetão do arnês e fez sinal de luz ao estagiário lá em cima para puxar a corda. Em seguida, sacou da mochila um martelo de geólogo. Encostou um ouvido aos blocos de adobe e deu-lhes uma leve pancada com o martelo. Escutou o eco da batida, o que era um sinal confirmativo de que a câmara se encontrava do outro lado.


	Pouco depois, Guillermo juntou-se-lhe lá em baixo. Gabriel dirigiu o foco da lanterna para os blocos de adobe.


	— Olhe — disse.


	Guillermo olhou apontando a sua própria lanterna. Virou-se subitamente para Gabriel.


	— É uma entrada selada! — exclamou surpreso.


	O professor asseverou com um aceno de cabeça.


	— Isto não podia ter corrido melhor — acrescentou Gabriel, erguendo o martelo para derrubar a barreira de tijolos.


	— Espere! — disse Guillermo, erguendo uma mão.


	— O que foi?


	— Penso que seria melhor acautelar-nos e efetuarmos primeiro um estudo, não vá o poço desabar.


	— Não há necessidade — replicou Gabriel, incapaz de esperar mais um dia que fosse para entrar na câmara. — Está a ver isto aqui? — disse, apontando o foco da lanterna para um bloco de pedra mais largo, logo acima da entrada. — É um lintel, distribuí lateralmente o peso de cima. Confie em mim. Não poria em risco a nossa segurança se não tivesse a certeza do que estou a dizer.


	Guillermo concordou com um aceno de cabeça.


	— Está bem, então vamos lá a isso — disse ele, puxando do seu martelo de geólogo preso ao cinto das calças. — Mas, ainda assim, convinha estarmos atentos — acrescentou.


	Começaram a arrancar cuidadosamente os tijolos.


	Gabriel estava ansioso por entrar na câmara e descobrir um pedaço de história dos antigos habitantes de Caral.


	Guillermo, por seu turno, embora estivesse um pouco mais animado do que no início da manhã, o seu olhar era de profunda preocupação com a saúde do pai. Já nada poderia fazer quanto ao seu destino, mas receava pela sua dor.


	Minutos volvidos, tinham já feito um buraco com mais de cinquenta centímetros. Gabriel parou para efetuar uma breve inspeção. Apontou o foco da lanterna lá para dentro, mas a luz começou a desmaiar. O professor abanou a lanterna, que tremeluziu e ficou a dar um pouco melhor. Voltou a espreitar e sentiu um odor bafiento misturado com gás metano. Foi à mochila e pegou num pequeno detetor eletrónico de gases. Realizou as respetivas medições. A concentração de gás era residual e não representava qualquer perigo. Mais tranquilo, prosseguiu com as observações.


	— Vejo uma coluna em frente e... Oh! — Recuou a cabeça e olhou para o colega. — Um sarcófago de pedra!


	Guillermo fez uma expressão incrédula.


	Os povos de Caral não colocavam os seus estimados defuntos em sarcófagos, mas em tumbas escavadas no solo.


	— A sério! — Gabriel afastou-se para o colega ver. — Espreite e veja. Está ao lado da coluna. Consegue ver?


	Guillermo também viu o sarcófago e soltou uma exclamação. Olhou cheio de espanto para o professor.


	

 


	 


	 


	 


	Capítulo 5


	 


	 


	 


	A entrada para a câmara ficou finalmente desobstruída, mas nenhum dos arqueólogos se atreveu entrar lá dentro enquanto Sandra não se juntasse a eles lá em baixo. No briefing, ela avisara-os que ninguém entraria na cavidade sem a sua supervisão, o que naturalmente requeria a sua presença.


	Após uma descida atribulada e com muitos protestos pelo meio, Sandra juntou-se finalmente a eles, que de imediato a puseram a par da incrível descoberta.


	— Sarcófagos? Valha-me Deus! — retorquiu ela, abanando a cabeça. Apoiou uma mão na ombreira da entrada e, semicerrando os olhos e apontando a lanterna na outra mão, perscrutou o interior da câmara, mas a luz da lanterna esmoreceu e a escuridão não lhe concedeu o mais pálido vislumbre.


	Espreitando por cima dos ombros dela, ambos os arqueólogos também não conseguiram descortinar nada para além do denso negrume. A lanterna de Sandra estava mortiça e a de Gabriel sucumbira momentos antes. Guillermo desligara a sua para poupar as pilhas, pois ia precisar dela dali a pouco.


	— Faça-se luz — disse Gabriel.


	Sandra revirou os olhos.


	— Esta porcaria não dá luz nenhuma — disse ela, recuando, obrigando os arqueólogos a recuarem também. Virou-se para Guillermo. — Quem foi o idiota que trouxe as lanternas?


	O outro encolheu embaraçosamente os ombros.


	— Já tinham pilhas e... Bom, esqueci-me de as verificar.


	Sandra lançou-lhe um olhar crítico e abanou a cabeça.


	Os estagiários fizeram descer o equipamento de iluminação. Enquanto os arqueólogos o desamarravam depois das cordas, Sandra entrou na câmara, impelida pelo instinto curioso. Deu dois passos e parou. Varreu a escuridão circundante com o foco da lanterna, mas antes de conseguir descortinar o que quer que fosse, a luz da sua lanterna tremeluziu e apagou-se de vez.


	— Maldição! — praguejou ela. — Preciso de... Ai! O que foi isto? — Sandra sentira um objeto fino e duro a roçar no seu velho traseiro. Virou-se para trás e deparou-se com Guillermo carregando nos braços um conjunto de tubos metálicos e segurando na lanterna com os dentes.


	Meio atrapalhado, Guillermo passou os tubos para um só braço e com a mão livre tirou a lanterna da boca.


	— Desculpe-me, senhora Sandra, não vi que estava aí.


	— Hum! — rosnou ela, fitando-o duramente.


	Guillermo engoliu em seco.


	Gabriel entrou atrás dele, com uma velha gambiarra.


	Antes que ficassem às escuras, apressaram-se a montar a gambiarra junto à entrada. Guillermo conectou o cabo elétrico ligado a um pequeno gerador lá em cima e por fim berrou aos estagiários para o ligarem. O ruído do motor repercutiu-se no interior do poço e a lâmpada de sódio da gambiarra rapidamente se fixou num ofuscante brilho alaranjado.


	«Uau!», uivaram eles, de espanto e admiração.


	Diante deles materializou-se uma câmara com 12 metros de largo por 6 de altura. Um padrão geométrico intricado cobria o reboco das paredes; o teto ostentava uma pálida representação do céu noturno cheio de estrelinhas. Duas colunas erguiam-se longitudinalmente no meio e, entre estas e as paredes laterais, encontravam-se dois enormes sarcófagos de pedra com efígies deitadas. No chão, encostado à parede norte, havia um conjunto de pequenos artefactos empilhados.


	— Oh, céus! — exclamou Sandra. — Uma câmara fune... — Calou-se e revirou os olhos. Olhou para Gabriel e disse: — Creio que lhe devo um pedido de desculpas, professor.


	— Esqueça isso — replicou Gabriel.


	O grupo aproximou-se de um dos sarcófagos e observou o alto-relevo destramente esculpido numa tampa de madeira maciça, representando um homem com barba e envergando um traje rústico. Era enorme, digno de uma estrela da NBA.


	— Oh! Não posso acreditar! — disse Sandra, pasmada.


	No novo continente, os sarcófagos de pedra só haviam surgido no século sétimo depois de Cristo. Exemplo disso era o sarcófago de Pakal, o Grande, na cidade-estado maia Palenque. Mas mais impressionante eram os pormenores da figura habilmente esculpida, pois não havia nada comparável em todo o continente americano.


	Foram ver a efígie no outro sarcófago, também esculpida com a mesma mestria num único bloco de madeira. Representava uma mulher de feições belas e delicadas. Parecia que a qualquer instante ela despertaria e se ergueria dali.


	— A julgar pela fisionomia e indumentária deles, deviam ser viquingues — comentou Gabriel.


	Sandra fitou-o subitamente.


	— O quê?


	— Os ameríndios eram desprovidos de pelos — argumentou Gabriel. Acenou na direção do outro sarcófago. — Veja a barba daquele. Teria hospedado os ácaros todos do planeta.


	— Valha-me Deus! — Sandra abanou a cabeça. — Os viquingues chegaram à costa este da América do Norte só por volta do século dez da nossa era. Estamos na costa oeste da América do Sul e esta pirâmide tem cinco mil anos. Por amor de Deus, professor, o que é demais é moléstia!


	Gabriel estava apenas a pegar com ela. Pensou então noutra possibilidade, visto que as pirâmides de Caral faziam lembrar, em certa medida, os zigurates da antiga Mesopotâmia.


	— Ou então sumérios — sugeriu ele, piscando um olho a Guillermo, que refreou o riso.


	— Professor Sword! — disse Sandra, lançando chispas pelos olhos. — Não sei se você percebeu, mas não estamos num parque de diversões. Exijo de si seriedade e profissionalismo.


	— Tem razão, senhora Velásquez. As minhas desculpas. Deixei-me levar pelo entusiasmo, sabe — disse Gabriel, esboçando em seguida um sorriso sarcástico.


	— Hum! Entusiasmo... — rosnou ela. — Deixem-se de brincadeiras e abram a tampa deste sarcófago aqui, por favor.


	— Agora? — disse Gabriel.


	— Sim, agora. Só um bocadinho para eu ver.


	Ambos os arqueólogos olharam um para o outro. Abrir o sarcófago requeria cuidados e equipamento apropriado. Porém, Sandra era uma criatura obstinada nas suas vontades, além de ser quem ali mandava.


	Portanto, fizeram o que ela lhes pedira.


	Gabriel colocou-se num canto do sarcófago, junto à cabeça da efígie feminina. Guillermo trouxe a gambiarra para junto ao sarcófago e pôs-se na outra ponta, ao lado do professor.


	— Agora! — disse este.


	Empurraram a tampa do sarcófago. O pesado bloco de madeira produziu um som grave e escabroso ao deslizar na superfície abrasiva da pedra. Pequenos pedaços de madeira podre soltaram-se e caíram no chão.


	— Parem, chega! — berrou Sandra, quase em pânico.


	Tiraram os capacetes e colocaram máscaras de proteção, para se precaverem de eventuais esporos que tivessem sobrevivido no interior do sarcófago.


	Olharam para dentro.


	
 

	 

	 

	 

	Capítulo 6

	 

	 

	 

	— Oh, meu Deus! — disse Sandra, cheia de espanto.

	— Um invólucro de múmia! — disse surpreso Gabriel.

	— É enorme! — disse Guillermo, pasmado.

	Esperavam ver dentro do sarcófago um conjunto de ossos desconjuntados ou uma múmia andina em péssimo estado. Porém, em vez disso, depararam-se com um enorme invólucro em perfeitas condições e que fazia lembrar o casulo de borboleta, mas rígido e com silhueta humanoide.

	O grupo ficou em silêncio, observando o invólucro com grande interesse e admiração. Havia pormenores que só os olhos de um arqueólogo conseguiam discernir.

	Sandra apontou para um canto do invólucro, levemente danificado, mostrando um vislumbre das camadas inferiores.

	— Estão a ver isto aqui? — Ambos os arqueólogos inclinaram-se para ver. Sandra disse: — O invólucro foi feito com camadas intercaladas de tecido de algodão e barro azul.

	— Reparem também neste sulco em toda a volta — disse Gabriel. — Fizeram-no em duas partes iguais, cima e baixo. Posteriormente ligaram-nas e selaram-nas hermeticamente.

	Guillermo baixou a máscara para falar.

	— Foi uma sorte incrível termos encontrado esta câmara funerária ainda intacta, sem que nunca tenha sido alvo de saques ou desabamentos. Infelizmente, como vocês sabem, têm ocorrido alguns casos de pilhagens nos templos próximos. Portanto, tendo em conta as circunstâncias, creio que seria prudente colocarmos os invólucros num lugar seguro quanto antes. A senhora Sandra não concorda?

	Sandra baixou também a sua máscara.

	— Estava precisamente a pensar nisso — disse ela. — Vá lá em cima e reúna uma equipa com todo o equipamento necessário. — Olhou de relance para os artefactos encostados à parede norte. — Mande vir mais um furgão; vamos precisar.

	Guillermo assentiu e saiu para o exterior.

	Sandra voltou a centrar-se no invólucro.

	Gabriel aproveitou aquele momento para examinar os sarcófagos, procurando neles algum tipo de representação que anunciasse a identidade dos dois defuntos anfitriões.

	No sarcófago do homem não encontrou nada. Era liso.

	Examinou em seguida o sarcófago da mulher, onde estava Sandra debruçada, olhando para o invólucro. Aparentemente, também não tinha nada, mas quando inspecionou a parte de trás encontrou finalmente o que procurava. Agachou-se e observou uma gravura com uma cruz inca cercada por quatro símbolos, que lembravam um qualquer sistema de escrita. Porém, Gabriel descartou essa possibilidade, dado que os antigos povos andinos não possuíam sistema de escrita.

	Em vez disso, tinham o quipu, que era um complexo sistema mnemónico constituído por uma fileira de cordéis presos a uma corda transversal grossa. Aos cordéis eram acrescidos sequências de nós de diferentes tipos e cores, representando palavras, números ou ideias completas que, no seu conjunto, formavam inventários, mapas, registos históricos, mensagens e até árvores genealógicas.

	— Há algo de errado nisto — murmurou Sandra, debruçada no sarcófago, olhando para o invólucro.

	Gabriel pegou no telemóvel e fotografou a gravura.

	— Senhora Velásquez, venha aqui ver isto — disse ele depois. Sandra olhou para trás do sarcófago. — Veja, há aqui uma gravura — acrescentou Gabriel.

	— Gravura? Sim, quero ver isso.

	Sandra agachou-se ao lado do professor e analisou a cruz.
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	— A cruz com o círculo no meio é um símbolo da cosmovisão andina, conhecida por chakana ou cruz inca — disse ela, apontando um dedo. — Os símbolos em redor não sei o que é. Hum... Curioso. Creio que conheço estes dois aqui — indicou quais. Fez uma pausa para pensar. — Sim. Foi no sítio arqueológico de Tiahuanaco, no início dos anos oitenta. Achei uma pequena coluna nas ruínas do complexo de Puma Punku e um amigo meu encontrou outra no templo de Kalasasaya. Ambas as colunas tinham símbolos diferentes gravados na base superior do capitel. — Olhou para Gabriel. — Infelizmente, poucos dias depois, as colunas foram roubadas.

	Em seguida, Sandra ergueu-se e acercou-se dos artefactos encostados à parede norte. Gabriel seguiu atrás dela.

	Baixaram-se de joelho no chão e observaram os objetos, que eram pequenas estatuetas em barro, vasos pintados com motivos zoomórficos, flautas de osso, colares de conchas, têxteis rústicos de algodão, redes de pesca e outros objetos mais.

	— As últimas oferendas, suponho eu — disse Gabriel.

	Sandra pegou numa estatueta sem cabeça e olhou-a durante longos segundos.

	— Há algo de errado nisto — voltou ela a dizer.

	Gabriel refreou o riso.

	— Perdeu obviamente a cabeça — comentou ele.

	Sandra pousou a estatueta e olhou para Gabriel.

	— Você não vê, professor? A câmara, os sarcófagos e os invólucros — acenou ela —, não se enquadram na cultura de Caral. Nada disto devia estar aqui. Não faz sentido!

	Sandra ficara tão agitada e em certa medida perturbada com a descoberta, que só agora se dava conta do facto.

	Gabriel já havia reparado antes nesse pormenor.

	— Sim, é deveras estranho — concordou ele, olhando em volta. Os seus olhos detiveram-se num pequeno buraco no reboco que cobria a parede no lado oposto da câmara.

	Curioso, ergueu-se e foi examinar de perto.

	Sandra ficou ao pé dos artefactos.

	O reboco ao redor encontrava-se empolado devido aos muitos anos de abandono e infiltrações, ameaçando desmoronar a qualquer momento. O professor agachou-se e examinou o buraco, que não tinha mais que a largura da sua mão. Viu dentro uma superfície mais escura. Curioso, enfiou os dedos para saber se era pedra ou se se tratava de uma subcamada de argamassa feita de um material diferente; talvez uma mistela feita à base de cinza vulcânica.

	De repente, um enorme pedaço de reboco desprendeu-se da parede à sua frente e caiu no chão com um baque ruidoso, despedaçando-se completamente. Na tentativa de se desviar, Gabriel desequilibrou-se e estatelou-se de costas no chão.

	— Ai! O que foi isso? — disse Sandra, sobressaltada.

	O professor levantou-se do chão e sacudiu o pó das calças, proferindo transgressões verbais em mirandês.

	Sandra foi ao encontro dele e apontou as mãos ao chão.

	— Oh, meu Deus! Veja o que você fez, professor. E agora?

	Gabriel fez um esgar. Parte do reboco da parede era agora um monte de escombros sem qualquer utilidade nem valor.

	— Não tive culpa! — disse ele. — Juro que mal toquei...

	Nisto calou-se, olhando para a parede despida de reboco.

	Sandra olhou para o professor, após o que rodou a cabeça na mesma direção para onde este olhava.

	— Oh! — exclamou ela, cheia de espanto.

	A queda do reboco deixara à vista uma parede de blocos de granito perfeitamente recortados e encaixados uns nos outros, não se vendo entre eles o menor intervalo à semelhança da cantaria inca, como no Templo do Sol em Cusco, Tambomachay, Sacsayhuaman, Machu Picchu e outros mais. Porém, entre as referidas estruturas e aquela parede havia uma linha temporal de milhares de anos a separá-las, dado que os pesados blocos de granito haviam sido ali colocados por ocasião da construção da pirâmide. Ou seja, há cinco mil anos.

	Sandra olhou perplexa para o professor e de novo para os blocos de granito. Encostou a palma de uma das mãos na superfície fria da pedra e disse:

	— Isto não faz sentido estar aqui. Está completamente desenquadrado geográfica e cronologicamente.

	Gabriel também não tinha explicação para o facto. Mas depois lembrou-se de um artigo que lera numa revista.

	— Há poucos anos, uma equipa de arqueólogos descobriu um pequeno templo sob a pirâmide Kukulkán, na cidade maia Chichén Itzá.

	Sandra rodou os olhos para o professor.

	— Sei. Mas o que tem isso a ver com este caso?

	— Os arqueólogos afirmaram tratar-se do templo original.

	— Ah, e então você acha que...

	— Talvez estejamos diante de um caso semelhante — sugeriu Gabriel. — Esta câmara pode ser, na verdade, uma estrutura tumular mais antiga que a pirâmide.

	Sandra fez um olhar cético.

	— A sua ideia é interessante, professor, mas falha numa questão elementar. Se eles possuíssem conhecimentos e ferramentas avançadas no trabalho da pedra, como o que aqui vemos, por que motivo haveriam de utilizar depois uma técnica arcaica na construção das pirâmides?

	Os edifícios de Caral haviam sido construídos com pedras de formato tosco e unidas com argamassa de barro.

	Esse pormenor não passara despercebido ao professor. Para ele, a resposta poderia estar no facto de que, em toda a história, a evolução do conhecimento nunca havia seguido uma linha contínua ascendente, mas antes sofrido intermitências e recuos pelos mais diversos motivos.

	— Pode ter havido um retrocesso civilizacional — sugeriu ele. — Entre uma construção e outra, os conhecimentos podem ter‑se perdido em consequência de uma catástrofe natural, guerra ou epidemia. — Sandra abanou a cabeça. Gabriel avançou com uma última hipótese: — Ou optado por uma solução mais exequível, dado o tamanho da pirâmide.

	— Não, não — rejeitou Sandra, abanando novamente a cabeça. — Essa possibilidade está completamente fora de questão. Além disso, não existe qualquer indício de que tenham ocorrido guerras aqui. Eram um povo pacífico. No entanto, uma catástrofe ou epidemia é plausível, mas creio que a explicação seja outra. Olhe bem à sua volta, professor. — Fez um gesto largo em redor. — Não vemos aqui nada que possamos associar à cultura de Caral em nenhum dos seus períodos. Exceto aqueles artefactos — acenou —, que terão sido ali deixados muito posteriormente. Portanto, o que aqui vemos é uma evidente disparidade técnica e cultural.

	Colocando um dedo indicador à frente do lábio, como que pedindo silêncio, Sandra fez uma pausa para refletir sobre as suas próprias observações. Por fim, concluiu:

	— Claro! Em parte você tem razão. Trata-se efetivamente de uma estrutura anterior à pirâmide, mas fora construída por uma cultura anterior à civilização de Caral. — Gabriel franziu o sobrolho. Sandra acrescentou: — Sim, uma cultura mais avançada tecnicamente, provavelmente estrangeira, que aqui terá assentado durante o período Arcaico Temprano. Mas que, por algum motivo, desapareceu súbita e misteriosamente no início do período Arcaico Tardio.

	O professor recuou a cabeça.

	Acusou-me de conjeturar e vem agora com uma hipótese destas? Se isso não foi conjeturar, foi então o quê?

	Gabriel ia para falar, mas Sandra cortou-lhe a palavra.

	— Chega de conversas. Os reforços estão aí a chegar.

	 

	Era já final de tarde e o Sol mergulhava atrás das colinas. O céu irradiava numa palete de tons vermelhos suaves e a antiga cidade assumira uma refulgência dourada, assim como as montanhas atrás.

	O último artefacto tinha acabado de ser colocado num dos furgões. Estavam todos exaustos e desejosos de regressar a casa. Sandra sentou-se ao lado do condutor, desceu o vidro da janela e chamou o professor.

	Este dirigiu-se ao seu encontro.

	— Assim que o material estiver pronto, devidamente restaurado e catalogado, entrarei em contacto consigo.

	Gabriel estava farto de saber que o restauro era um processo moroso e que não seria feito de um dia para o outro.

	— Tenho a viagem marcada para...

	— Eu sei! — replicou Sandra, não deixando o professor terminar a frase. — Não se preocupe com isso. Falei agora mesmo com a diretora do Museu Nacional de Arqueologia, Antropologia e História do Peru. Ela disponibilizou-nos o seu laboratório e a equipa de restauro. Portanto, o assunto está já devidamente encaminhado e só nos resta agora esperar.

	Gabriel mais não disse.

	O furgão arrancou, deixando para trás uma nuvem de pó.

	

 


	 


	 


	 


	Capítulo 7


	 


	 


	 


	22 de fevereiro, 16h30.


	Cidade Lima, Peru.


	 


	No laboratório de análises de materiais da ZAC, Sandra Velásquez, uma antropóloga forense e um jovem arqueólogo, examinavam os invólucros das múmias.


	A antropóloga forense, Ana Velásquez, dos seus trinta e sete anos, cabelo castanho e olhos azuis, era filha de Sandra e dez centímetros mais alta do que a mãe.


	— Isto é o que nos mostra o raio-x ao invólucro MC05 — disse Ana, passando para as mãos de Sandra uma folha de papel impressa em tons monocromáticos. — É o da mulher.


	Sandra examinou a imagem de um esqueleto envolto numa silhueta quase invisível de carne seca encarquilhada.


	Anuiu com a cabeça, impressionada.


	— É realmente enorme — disse ela.


	— A outra múmia tem mais de dois metros — disse Ana.


	— O que é isto aqui? — perguntou Sandra, apontando um dedo para uma pequena silhueta branca no peito da múmia.


	Ana inclinou-se para ver melhor.


	— Não sei, mas parece denso. Pode ser um amuleto.


	Hum... Talvez revele a origem das múmias, pensou Sandra.


	— Abre o invólucro. Quero ver a múmia, agora.


	— Temos de esperar que Murilo chegue — replicou Ana.


	Uma vez que se tratava de um achado de grande importância, a decisão requeria a aprovação e supervisão de Javier Murilo, que era subdiretor de investigação e conservação de materiais arqueológicos. Porém, ele encontrava-se em viagem no estrangeiro. Mas Sandra também não podia ali mandar, porque era subdiretora de investigação e conservação dos sítios arqueológicos e, portanto, estava fora da sua orbe.


	— Não vamos esperar coisa nenhuma — retorquiu Sandra. — Anda, abre lá isso agora, eu sei que podes fazer.


	Ana era a chefe do laboratório e estava em vias de substituir Murilo no cargo de subdiretor, de maneira que tinha permissão dele para tomar decisões importantes na sua ausência. Porém, ela abanou a cabeça, recusando-se fazer o que Sandra lhe pedira. Sandra voltou a insistir uma e outra vez, até que Ana acabou por ceder, mas não sem antes bufar irritada.


	A obstinação da mãe levava sempre a melhor.


	Resignada, Ana colocou uma máscara, óculos de proteção e calçou um par de luvas de látex. Depois pegou numa pequena serra circular sem fios e com sistema de aspiração incorporado. Encostou a serra ao invólucro, que se encontrava pousado num cavalete de aço inoxidável. Antes de ligar a serra, virou os olhos para Sandra, que lhe ergueu um sobrolho.


	Ana exalou um suspiro conformado e carregou no botão.


	O som estridente do motor elétrico inundou a sala.


	Lentamente, com cuidado, Ana cortou o invólucro em volta. Terminado o corte, desligou a máquina e pousou-a na banca. O jovem arqueólogo ajudou-a a erguer a metade superior do invólucro e a colocá-lo noutro estrado ao lado.


	Sandra tinha já colocado uma máscara de proteção e calçado um par de luvas, quando se juntou a Ana em volta da múmia. O enorme corpo ressequido e enegrecido exibia um sorriso macabro. Tinha os lábios mirrados, mas os dentes estavam lá todos. Amarelados, mas em bom estado. Tinha as pálpebras fechadas e as órbitas encovadas. Estava envolvida por uma longa túnica de algodão escurecido pela oxidação.


	O aspeto da múmia não as impressionou, pois não era a primeira vez que se encontravam diante duma. Ficaram apenas surpreendidas por ter cabelo louro e possuir traços fisionómicos caucasianos, mas isso seria um assunto a estudar mais tarde efetuando análises ao seu ADN.


	Para Sandra, naquele momento, o objeto de interesse era outro. Observou curiosa o pequeno artefacto que se encontrava junto ao peito da múmia. Tinha formato piramidal. Inclinou-se sobre a múmia para ver melhor o artefacto e tocou-lhe com um dedo. Percebeu que se encontrava solto.


	Ana não gostou de vê-la mexer na múmia sem a sua permissão e olhou-a de lado, erguendo um sobrolho.


	Sandra agarrou subitamente no artefacto e endireitou-se.


	— Ei! O que estás a fazer!? — disse Ana.


	Sandra ignorou o protesto. Limpou o pequeno artefacto com os dedos e observou-o novamente.


	— Isto é muito interessante, vou levá-lo comigo agora.


	Ana ficou boquiaberta.


	— Vais quê? Tu não podes levar isso daqui! — protestou.


	— Bah! Quem te disse isso? Quero, posso e mando! — replicou Sandra. — E também quero o relatório das múmias pronto o mais rápido possível.


	Com estas palavras, Sandra virou-lhe as costas e abandonou a sala, levando consigo o pequeno artefacto.


	Ana ficou a olhar, perplexa com a atitude da mãe.


	O jovem arqueólogo também ficou surpreendido.


	
 

	 

	 

	 

	Capítulo 8

	 

	 

	 

	24 de fevereiro, 10h20.

	Cidade Huacho, Peru.

	 

	Gabriel encontrava-se na varanda do quarto de hotel, sentado na cadeira de vime, a ler a edição digital do jornal Correio do Minho que corria no ecrã do computador portátil.

	Logo pela manhã recebera uma mensagem de Pierrick, anunciando-lhe o nascimento da neta, que se chamava Nicole. Gabriel ligou-lhe para o felicitar. Já havia falado com ele dois dias antes, para o pôr ao corrente da descoberta. Pierrick ficara muito contente com a notícia, porque um achado daquela importância seria tema nos meios de comunicação, o que faria aumentar substancialmente o número de visitantes interessados em ver a exposição pré-incaica.

	O telemóvel tocou. Pegou nele e atendeu a chamada.

	— Bom dia, senhora Velásquez.

	— Bom dia, professor Sword. Os artefactos já estão prontos e aguardam por si aqui no Museu Nacional de Arqueologia, Antropologia e História do Peru. Agradeço-lhe que passe por cá ainda hoje, antes das três da tarde. Pode ser?

	— Sim, claro.

	— Fico então a aguardar. — Desligou.

	 

	Eram duas da tarde, quando Gabriel chegou à Plaza Bolivar no distrito de Pueblo Libre, em Lima.

	Avistou a fachada do museu atrás da copa das árvores, do outro lado da praça. Virou o volante e meteu-se pela Rua Jiron Carlos de los Heros, onde estacionou o SUV.

	Apeou-se e fez a pé o restante percurso até ao museu.

	Parou em frente à entrada principal e admirou a fachada do edifício de um só piso, pintada num amarelo solar, ostentando linhas sóbrias e minimalistas. O traçado da entrada era uma cópia do lado posterior da Porta do Sol em Tiahuanaco. Acima da porta, o nome do museu era anunciado em letras prateadas e ao lado havia um símbolo iconográfico da cultura inca, representando um hampicamayoc com a cabeça cheia de serpentes à semelhança da Medusa da mitologia grega.

	Gabriel subiu os degraus e transpôs a enorme porta dupla de metal, flanqueada por duas janelas estreitas. Desembocou num pátio interior aberto, com arcadas de estilo neocolonial. As colunas estavam pintadas de branco e os frisos em baixo de vermelho. Buganvílias cresciam junto à base das colunas, na relva que cobria toda a área central do pátio. O chão da galeria circundante estava coberto de azulejos quadrados pretos e brancos, formando o típico padrão xadrez.

	— Professor Gabriel Sword?

	Este virou-se para o outro que o interpelara.

	Era um sujeito baixote, de tez escura, olhos negros e cabelo preto com risco ao meio. Tinha vestido uma espécie de farda e, pendurado no bolso da camisa branca, trazia um cartão de identificação, que dizia: «Pablo Chala: Segurança».

	— Sim — respondeu o professor.

	— Importa-se de me acompanhar — disse o outro. — A senhora Sandra Velásquez espera-o na oficina.

	Gabriel assentiu e seguiu o segurança, que o conduziu a outro pátio contíguo de maiores dimensões. Contornaram pelo corredor esquerdo e passaram em frente a uma porta dupla de madeira, que se encontrava aberta de par em par.

	O professor olhou de relance lá para dentro e viu uma pequena antessala. Na parede, logo junto à entrada, anunciava em letras grandes: «SALA PARACAS».

	Gabriel deteve-se.

	— Espere! — disse ele, fazendo o segurança estacar à sua frente e voltar-se para trás. — Quero ver aqui uma coisa.

	Pablo torceu a boca de lado, exprimindo o seu desacordo.

	— Prometo ser rápido — acrescentou Gabriel.

	O segurança olhou para os lados, preocupado que alguém os estivesse a observar, pois recebera ordens expressas para conduzir o professor diretamente à Sandra Velásquez.

	Após alguma hesitação, ele lá por fim assentiu.

	Gabriel já havia estudado a cultura Paracas e até visto uma exposição de artefactos no British Museum, em Londres, quando o seu pai o levara a conhecer a família. Mas o que ele queria realmente ver era a famosa coleção de crânios de Paracas, que nunca tivera a oportunidade de ver ao vivo.

	A primeira sala estava repleta de artefactos antigos. Gabriel sentiu-se tentado em ver os objetos todos, mas naquele momento teria de se apressar um pouco. Cruzou então a sala e entrou numa divisão contígua mais pequena, onde a coleção de crânios alongados se encontrava exposta numa vitrina.

	Uau! Isto dá que pensar.

	A forma alongada dos crânios tinha origem num processo artificial ancestral de modificação corporal. Basicamente, envolviam a cabeça das crianças com cintas e talas de madeira, que depois ajustavam por forma a exercer uma pressão constante, deformando-lhes o crânio até que este assumisse o formato desejado. Se os jovens não morressem cedo, pelo menos gozavam uma vida cheia de tormentos causados pela hipertensão intracraniana.

	Alguns crânios exibiam marcas de trepanação, o que era um claro indício de que essas pessoas haviam sido submetidas a intervenções cirúrgicas para os aliviar dos males causados pela deformação craniana. Mas mais surpreende era o facto de muitos desses crânios apresentarem uma calcificação em volta dos buracos, o que significava que haviam sobrevivido a uma dolorosa operação sem anestesia e cuidados pós-operatórios, que obviamente não existiam naquela altura.

	Um pouco por todo o mundo, o alongamento do crânio era uma prática antiga exercida principalmente pelas classes dominantes na afirmação de estatuto e poder. A sua aparência era persuasiva e incutia um profundo respeito nos súbditos. Mas também lhes era associada inteligência superior e até capacidades paranormais.

	Porém, alguns crânios possuíam uma capacidade encefálica superior ao normal humano e não apresentavam indícios de terem sido submetidos a qualquer tipo de modificação artificial. Estudos efetuados ao seu ADN não conduziram a nenhuma conclusão e a sua origem permanecia um mistério.

	O segurança surgiu junto à porta, ansioso que o professor desse por terminada a sua incursão turística.

	Pigarreou para chamar a atenção do outro.

	— Professor Sword, por favor! A senhora Sandra Velásquez está à nossa espera — urgiu ele.

	Gabriel assentiu e retomaram o caminho. Foram sair num enorme jardim nas traseiras do museu. As oficinas de restauro funcionavam nos fundos, em pequenos edifícios térreos. Atravessaram o jardim na direção de um desses edifícios.

	Pablo tocou a campainha ao lado da porta, que anunciava: «Registo e manejo de coleções». A porta abriu-se.

	— Entre — disse Sandra, do outro lado.

	

 


	 


	 


	 


	Capítulo 9


	 


	 


	 


	No meio da oficina encontravam-se duas mesas de madeira. Uma estava apinhada de artefactos e a outra tinha em cima um saco de plástico com um pequeno objeto dentro.


	Sandra colocou-se no outro lado, entre as duas mesas.


	— Temos aqui cinquenta artefactos — disse ela, acenando para a mesa à sua esquerda. — Vinte deles chegaram hoje do laboratório. São estes aqui. Os restantes vieram do armazém, mas nunca foram expostos, como fora combinado.


	Gabriel assentiu e acenou para o saco de plástico na outra mesa ao lado.


	— Aquilo ali também é? — perguntou.


	Sandra ergueu uma mão.


	— Calma, já lá vamos. Se necessitar de consultar as fichas dos artefactos, estão no armário atrás de si — apontou ela.


	Gabriel olhou por cima do ombro, para o velho armário de arquivo encostado ao lado da porta.


	Sandra acenou para a mesa à sua direita.


	— Coloque aqui os artefactos em separado. Mas agora tenha cuidado, professor, procure não partir nada, por favor.


	Gabriel ergueu o sobrolho.


	É certamente uma indireta ao incidente na câmara.


	Sandra pegou no saco de plástico com o objeto dentro.


	— Isto aqui também vai, mas não terá como destino a exposição; é outro assunto à parte. — Voltou a pousar o saco. — Vou ter de sair para tratar de uns assuntos, mas volto em menos de uma hora. Não saia daqui até eu chegar.


	Sandra saiu e Gabriel começou a escolher os artefactos e a colocá-los em separado na mesa ao lado. Entretanto, os seus olhos detiveram-se no saco de plástico. Curioso, abriu-o e tirou de dentro um pequeno artefacto. Observou-o na palma da mão. Apresentava um aspeto bastante invulgar e pela qualidade dos acabamentos nem perecia ter sido feito artesanalmente. Olhou para o número na etiqueta presa ao saco de plástico e foi ao armário de arquivo ver a respetiva ficha.


	Esta declarava o seguinte:


	«Artefacto nº20430 encontrado junto à múmia MC05. Objeto piramidal com 33 milímetros de base e 20 milímetros de altura, constituído por um monocristal fixado numa base de ouro negro com 4 milímetros de espessura. O vértice apresenta uma incrustação de ouro que se ramifica em finíssimos filamentos até à base. A análise espectrométrica indica que a base é constituída por uma liga composta por 75% de ouro e 25% de cobalto. A análise cristalográfica efetuada ao cristal não foi conclusiva e só por meio de um estudo avançado será possível determinar as suas propriedades exatas e, inclusive, a sua origem geográfica.»
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